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LEiTE, Adriana. Uso de cartões dispara em Campinas:
consumidores de baixa renda descobrem da facilidades do
produto e número de usuários na cidade aumenta em 23%.
Correio Popuiar, Campinas, 31 jan. 2003.
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O
dinheiro de plástico,
mais conhecido como
cartão de crédito ou
débito, caiu no gosto

do campineiro. Prova disso é o
aumento de 23% no número de
cartões usados em operações de
compra no comércio da cidade
durante o ano passado. Dados
da Associação Comercial e In-
dustrial de Campinas (Acic)
mostram que em 2001eles so-
mavam 252mil unidades. Já em
2002, o total chegou a 310 mil
cartões.

Os usuários
dos cartões de cré-
dito e débito gasta-
ram, utilizando
este meio, R$ 501,9

: milhões -em 2001,
f este montante foi

de R$ 449,8 mi-
lhões. Ou seja, o fa-
turamento com o dinheiro de
plástico cresceu 11% de um ano
para o outro. Os cartões tam-
bém tiveram um bom desempe-
nho em nível nacional. De acor-
do com o economista da Acic,
Laerte Martins, em 2002o au-
mento do número dos cartões
no Brasil foi de 19%.

O país teve circulando no
ano passado 42milhões de uni-
dades. Em 2001,ovolume era de
37,3milhões. O faturamento to-
tal com as operações subiu de

~bilhões em 2001para R$
68bilhões no ano passado -cres-
cimento de 7,9%.
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Martins disse que há
quatro anos a movimentação
com os cartões representava
menos de 4% do faturamen-
to anual do comércio campi-
neiro. Hoje, este índice che-
ga a 10%.

COMPRAS MENORES

Apesar de todos os núme-
ros positivos, há um dado que
chama a atenção no levanta-
mento da Acic: o valor médio
das compras feitas com oscar-
tões caiu de R$ 148gastos em
2001para R$134,92no ano pas-
sado. A explicação é que ouso

do cartão vem se
tornando cada
vez mais comum
entre os consumi-
dores com poder
aquisitivo mais
baixo.

"Apopulação
de baixa renda
também apren-
dendo a usar o

cartão de crédito ou de débi-
to nas suas compras. E está
gostando -tanto queouso de
cheques pré"datados está
caindo na cidade", disse o
economista. '

O crédito pré-aprovado -
um dos mecanismos operacio-
naisdos cartões de crédito e
débito -é uma das vantagens
que atraem consumidores das
classes C e D.

O gerente da regional de
Campinas da Sorocred Admi-
nistradora-dEt Cartãg de Cré-
dito, José Roberto Delvecchio,
salientou que a facilidade na-~'-'--"-~C>

hora de comprar pesa no mo-
mento de escolher entre ocre-
diário ou cartão.

"Hojeo consumidor prefe-
re comprar no cartão e evitar
'0 crediário, pois ele terá que
apresentar vários documen-
tos e esperar pela aprovação
do crédito",comentou ogeren-
te.Ele disse que na unidade de
Campinas houve um cresci-
mento de 25% no volume de
cartões de crédito emitidos
em 2002se comparado com o
ano anterior. Os usuários dos
cartões da Sorocred são na
maioria das classes Ce D.

Amédia do limite dos car-
tões da empresa é de R$ 300.
DelvecchioafIrmou que na re-
gião de Campinas entre 300
mil e400mil pessoas possuem
um cartão da Sorocred.

"O nosso cartão é aceito
em mais de três mil estabele-
cimentos comerciais da re-
gião e em 1,5milhão de lojas
no Estado", afirmou.

COMIDA
Quem imagina que as lo-

jas de roupas e sapatos são
campeãs nas operações com
cartões de crédito e débito se
engana. De acordo com o ge-
rente da Sorocred, oconsumi-
dor paga mais nos supermer-
cados, bares e restaurantes
pelo meio eletrônico.

"Há épocas, como no fmal
do ano, em que as operações
em setores como de vestuário
crescem.Masrno geral,o~yá-
rio usa mais o cartão no setór
de alimentação", completou.
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